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n nt n o
LONDRES, 25 :R)-A emlasaoca de Argéi, pela vez de

um comentador, informa que fi < situação é inteiramente Iavora
vel» na Linha Mareth.

MAIS EE' DOIS MIL. PRISIONEIROS
Q. G. ALIADO PO NO�tE DA AFRICA, 25 (R)

Acaba de ser oficialmente anu[lcii:ü�a que o VIIIo Exército repe
liu todos .os 'esforços do África ��:!:pl! para desalcjâ-lo da area da
aldeia de Mareth.

.

As forças do Eixo sofreram pesadas b aixas, tea Jo os ia'
glêses capturado mais de 2,000 pr iaioneiro s.

'CONTROLE DAS POSIÇOES PELOS ALIADOS
Q. G. ALIADO NO NORTE DA AFRICA. 25 (R)- E'

o seguinte o texto do c0mml'le�do oficial de hoje:
«Durante todo o dia de ontem, travou-se' "violenta luta

ta·C IC:ID I em toda a ares de Mareth onde as forças -do Oitavo Exército

II' repeliram os diversos contra-ataqaes desfechados pelo inimigo. ao

., qual infligiu seriaa perdas, tanto em hõmene como em materiais.
. WASHINGTON, 25 (U P)-Os japonêses atacaram a ilha de Guadalcanal, Uma pe- Os priaioneíros capturados durante easaIuta já ae elevam a mais

.quena tormr;çã.o de ,bombardeiros niPonic.o!J levou a cabo um ataque noturno contra aquela iih!l.,O I de 2.00.0. �m Gafsa, no setor oriental de El Guettar, as torças
cornuoicado oficial intorma não haver notícia sobre o resultado do ataque. norte- americanas rechaçaram um contra-ataque desfechado p e!o

"
-

'. _ Eixo, pelo sudeste, conseguindo manter pleno controle de todas as

-A. IBTE A ar SIVA RUSSA suas posiçõe�. Num.eroso.e tank i inimigos t�ram deetruidos e �a�__11 ! A r
.

. _

de 200 alemães ceptueadcs. Urn_p.opco mais para o norte;--a-!3�nos-
LONDRES 25 (R)-Um despaçho radiotelegrattco de Berlim, ?s,qui. intereeptado•. repro- Si:3-S tropas realiaaram um pequena avanço, apesar da violenta

. -duzÍll 'declaraçõee do c�meatador militar alemão; capitão �ertol'lus, seglJodo o qual a campanha resisteucia opos.ta pelo inimigo, tendo ainda aprtsionado vários
alemã nos setores meridicnaie entrou num pericdo de relatlv.s calna, ?�mente para

_

se to�ar a- homens Ndo Africa KorPd�' T ..
,.

1 t e permitir que as unidades nasist sa possam se reorgamaar para uturas operaço ss». co- a area norte a umsia, as nossas patruthas permsne-en .t do admitiu que os russos estão atacando nos setores centrai e meridional, com for�99 po- ceram ativas corno, sempre. Regi-trou- se alguma atividade, da ar-

mden a or d
., tilharta cmtr âria na regiãa d'e Medjea-el B..ad,

'

etosal1. .

handi acusado pela Inglaterra
LONDRES 25 CU P) -o GOVERNO BRITANICO PUBLICOU UM «LIVRO

BRANCO', NO QUAL AC_USA O MAJ?,TMA GHANDI DE HAVER TENTADO PRO

VOCAR UMA REVOLUÇAO QUE TERIA LEV1\DO A INDIA A' ANARQUIA, SEGUN

DO ESSE DOCUMENTO, GHANOI E' 0 R:ESPONSAVEL POR TODOS OS ATOS DE

VIOLENCIA OCORRIDOS NA IND_I,?-, NO MES DE AGOSTO ULTIMO. ALEGA O

«LIVRO J3RANCO, QUE SE A GRABR}':TANHA TEM CONCEDIDO A INDEPEN

DENCIA DA INDIA, GHANDI, DECERTO, ESTARIA DISPOSTO A NEGOCIAR COM

O JAPÃO POR NÃO TER FEITO 80M QUE OS ALIADOS PUDESSEM PROTEGER

O PAI'S CONTRA OS NIPONI.COS.
.

.

----�-----------------------------------

J onAsas

Os earceres estão repletos
LONDRES, 25 (U P)-Os carceres da Polnnia estão, a'

barrotadcs de prisioneiros. E' tal a situação criada, que .011 ale-

mães estão encontrando dlfrculdades para manter as medidas de CHUNGKING, 25 (R)-Aproxirnadament�. 50 oficiais e soldadoe britanicos toram li.
legursnça. bertados de campos de prieioneiros, pe los guerritheirc s chinêses-e-aegundc se informa nesta cepital.

Aniquilada a cab�ça
-

de ;;�;;;;;�;be;do;;;��oned�'; c;i;�;;;·o;;;�';;�s
ponte por Gollkov I . �OM AS .FORÇAS A�REA� 'ALIADAS NA TUNISIA., 25 �R)-Ha novo_s indícios �e

MOSCÓU, 25 (R)-E�tab\lizou.lle ". situação no setor do que o espírito dos av�adores a!e;;nae�s esta p�!dendo a força, os ?Om08l'delo3 efetuados pelos �QZ1S-
D

�

d
.

de 89 forças l'O general Golikov terem ani- tas €arecem de entusiasmo. eh pilotos e aVIO!3 de C'3Ç3 germamcos teem grande prepoderancia 80·

Al!o onetz'b epodlS tIO g"�manic8 na margem oriental do rio, bre os italianos, nas formações de combates do Eixo.
quiledo a ce eça e pon �". _' � .,.__------------_

50

m;�aETIR�'�:S�h";�RA A SICIUA Sapatos de 2.00 cruzeiros em

ARGEL, 25 (R)-O Eixo foi obri.g��o B. retirar todos I)S econoD'lia de guerra
seus esquedrões de bombardeio para a Slclh� e. Sardenha, que RIO, 25 (A Gazeta)-Apesar da economia de guerra em que muito se fala, mas não se

operam sobre a Tunísia das suaa bases naquelas 11�9S. O �stuka» prática, observa-se no comércio e na industria o maior esbanjamento de material. 09 sapatas, por
está morto e os bcmbardeios efetuados pelos altados_ vingaram exemplo, já passaram do preço exhorbitante de cem cruaeiros para o quasi proibitivo d'e duzentos
completamente fi ação dos aparelhos de mergulho alemaes. cruzeiros. Esses sapatões, usados pela rapaziada grantina, são aqui chamados <j acarêe e c, pelo seu

alto preço, vendidos a prestações em moços de condições modeatas. Agora, acab a o govêrno de criar

S bota"'e� ean Charleroi uma- taxa especial, para.
ê

sses. sapatões, de quinze cruzeiros para 011 parca de vaiar de duzentosa
.

e IU'l!.A
.

. '. . .

.

cruzeiros para cima.
LONDRES, 25 (U P)-A age�da not.lcJosa belga I?fo�- -----------------------------------

mou hoje que 0& sabotadt:Jl'es belgas hzerem Ir pelos ares, a di: m�TI' ft!l�Tf1\.Af "'TI! Tr",'iT �lilM »« L'flf\,fij) 1K(
Demite, 15 sub·estEçÕes de- eoergía elétrica�na de Charleroi. .uJ)'V.LLaJJ:ã J:L JJ.�W�, .LU'JJ:iJ �JJ. J.L �J&,\;!�� J.rJL\W��

� li! • -

Ataque' de varias pesiçoes
MOSCOU, 25 (R)-Os Qézistas estão fszend? esforço!

sobrehumanos para impedir que os rueses fechem o .Jcerco s�br ... O DR' IGA.DEIRO GO ES iE RGEL:Smolensk visto que duas colunas russas estão stacan"a
.

em dtre- D I§;,
ção á ref�rida .cidade pel.s .li�ha ferres de Vyazma a Srnolensk e_ .

LONDRES. 25 (R)-A emissora de MrurocoB noticiou que o Brigadeiro . Eduardo
'Pelo tlaDco esquerdo do 101mlgo. mes, da aviação brá�íleira, foi cordialmente recebido pelo general Giraud.

As tropas do gal� K��iey Picotados 051 abastecian-.-e-n.-t-o-s-d-o-e-i-x�o
MOSCOU 2� (R)-Os taoks e a mfantan8 g .... rmaDlc.a

e.st-ao lutando dese'&P:radamente para contr.r a imfJedtuosa edePebrgl_'
,

k d te a gran ARGEL, 25 (R)-A' última hora ioformam que a aviação aliada, voando a pequena
osa arremetida russa contra Srpolens I a Dor eã .

•

g
.

A 'de lança rusaa alcançou Shukhovachma. altura, «picotou» com metralha diversos comboios do «eixo», destrulOdo os principais veiculos- de
..sc germsDlca. ponta duas importantes colunss.

.

a apeDas� 40 milhas de Smolemk.
,

-'- ----_

MADRID, 2S [U P _. Urg�nte] _. Autorisadamente anunciou-se

que os diplomat�s franceses�� na Espanha, até agorá fiéis ao"-·
" govêrno' de Vichy, renunciaram. em sua quasi 'totalidade

MILITARE.S
S

R�.TANIC, S LIBERTA
,PELOS C INESES

plena

•

LONDRES, 25 (R)-Em boletim, de última hora, a B. B. C. diz que 09 russos chega-'
ram 809 arredores de Dorogobinzh, cidade situada a 80 quilometros a oeste de Smo!ensk.

'
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A Gazeta Florianopons

Quando amanhece, vemos os mou'
tes da, Inglaterra, já muitú longe pe
la alheIa. Uns destroyers britanicos
pas'sam perto de nós: são os policias
do Atlantico, que voltam depois de
fazer uma ronda. O tempo está en

coberto, mas o vento
_
é suave, e o

mar se levanIiJ, em leve ondulação.
Dou uin passeio pela pequena el1l

bar'cação. I)-To rancho de proa há
alguns alojaulentos. As camas são
armários, lil'eralmente fa,lando.
Quaindo um marujei se deita, fecha
a porta para não sair despedido

no uso (mando o barco baJançar. Uma co

berta de madeira separa o rancho

Atendendo a que se' faz rnistér, corno me. da ponte de comando; em meio, há

dida indispel'lsavel à diSCiplina da produção de madeira na zona
uma pequena escotilba pela, .qual
se joga o peixe ao porã,o. Pelos dois

sul do país, I) registro estabeiecido em disposições anterior es, de costados há umas robustas e rigi-
todas as serrarias localizadas nos Eltados de, São P,mlo, Paraná, das plumas de ferro; denominam-se
Santa Catarina e Rio Grande do Sul,:,

.

. "puel'tas", e servem para loevanta,r

Atendendo a que
-

iá decorreu os aparelhos mantendo aberta a

.

d
para 'Ü boca da rede, neste sistema de pes-

cumpumento essa exigencia prazo suhciente, mas não foi para (; ca co111 um só barco. Um enorme

mesmo fixado o necessafÍo termo;· cabres·ta,nle horizontal, em que se

Aten.dendo ao que dispõe, a respeito, o enrolam os mil metros de arame

Decreto-lei na 4.813, de 8 de .outubro de 1942: que rebocam o apar,elho, de arras�

RESO
..
LVE:-

. • to, vem depo�s. Então vem a ponte
de comando, e detrás desta" duas

Encerrar se, á, impronogavelrneotc, em 30 metralhadoras para se .defender d�,
de abril d.o corrente 8110, o prazo par.a o registro, obedecendo à� LuftwaJfe. Mais á popa está a má

disp03ições etn vigor, das serrarias iocalizád!ls n'us Estados acima quina, a casinha e o camaro,te, com
_ 1m1 bote salva-vidas em cima da

retendo!!, quer empregüem pinho, peroba ou outra qualquer es· clarabóia. Ahi ha mais duas "puer-
-

. seneia florestal". tas". A coberta é tão baixa, que a

Ch.amamos, pois. a tteoção dós senhores serradores de água entra livremente no cenl:ro.,
madeiras de qualquer espécie, que ainda nã0 reg_istraram as ma'

send.o impossivel andar pelo barco
.

Dl' R' d
' s,em alt?8 botas de couro, Os pes-

serranas na e egacla
.

eglonal � Instít,uto �acional do Plr:Jhq cadores acostumam passar dez ou

para efetuarem o menClooado registro ate o dlS-30-do mês de doze dias sem tirá-las. Desço para
.sbril proxima, evi a.:dJ, assim, & paralização da produção das suasl o camarote, mas ali não se pode fi-

serrarias ainda não registradas.
.

caro O calor e o cheiro a, barco, a

Em Joinviile, 23 de Março de 1943 peixe e a fumo de tabaco tornam a '

atmosfera irrespirável; o barulho
A RAMOS ALVIM • da hélice, que bate a água 100 me-

Delegado Regional tro debaixo de nós, é infernal. No
................_ R_ _.A.•·.·..v_._••__._ _ _ _ J"_._ _ �, entr,nto, ali p.onnem, á perna solta,

.

.

L�tIKI T @"II
�

fjl�1 b..... naturalmente, metidos em seus ar'

'.w.& a.
_

e ..aIS . � U
.

e mários, o maquinista e o patrão de
pesca. Eu prefiro descançar em co"

berta, e me dirijo outra -vez á pon
te de comando.

T�SOUROS DO OCEANO
O U80 de líuguas estrongeira's Das repasti- .

Um maré no Ati t·leões publicas a an ICO
Ha. nove an?s passados, no es- I permitido o uso de Iinguas estran- E ainda assim ho,"erá os que dirão queo·

.

)Q'uecldo e Iongí.nquo ano de 1934 o

I
gearas e que nesta Comarca, ape- -

, h d h-
. - . ,

peixe... e •••caro!
�uiz A:lves Pedrosa assumindo a di- sar dos repetidos avisos nesse sen- Sa� quatro ��. h a man a, me � pique ;ma vez, e o pior e rede. Passa muito tempo até o cab�
reção dos negóc�os )tl?�ciários da

I tido, ainda contínúa esse .abuso, rdno ���!r:� !eI�e=�e�t���r. ��� bOI quan o re��essrabos lhm da rede. Passa muito tem:po até o.

comarca de .Indaial, ImCIOIUJ a cam- que representa U)Il verdadeiro es-
a

"Estás
u

ronto?" pergunta a voz t 03 �es�a ... tOS amf. em

I
es cabo se tornar cabo de pita ou de.

panha da nacionalização no VaJe carneo á nacionadidade brasileira: p
..

' . e_mos a o .esgos os, � ma mente canhamo ,

do Inaiaí. I RESOLVE: proibir que em todos de meu amigo, o pescador basco n�o se aproxnnavarn tao confiados "Estas são as malletas" - ex-

Um de seus pr1meifos a110s foi os cartórios desta Comarca, duran- qu,�ê:e �com'pa.�ho,�l ontem. d I Pi1�a afun�ar um pobre b3_!cobPes- plica, o marujo celta - "já está
a proihiçâo do uso de línguas es- te as horas de expediente e em

mco mmu os respon 0, sa - ca or... ma vez, o patrão elga perto o saco:'.

tcangeícas nos cartórios sob a sua I objeto de serviço, se fale qualquer taÊdo da cara'l ar o d\ma parebha �a companhia der- Todos olham fixamente na dire

jurisdição. Ilingua estrangeira, devendo os fun-, enquan o avo a c a, pens
•

ru ou Ul?cr ormer com uma rnetra- ção dos cabos de canhamo. Os sem-

Essa medida, que naquela época cíonáríos entre si e com as partes,
I.OS dias passados, num pequeno

Ilh�d<{ra
igual a. esta ... Rece�eu um hlantes são de anciedade ... Boa ou:

causou geral espanto e a muitos sórnente se expressarem na Iingua porto �e. 'pesca no NOI1te d� Espa- premio do _Ahmra?tad? Porem, tu- má pesca? Alguma surpresa desa

pareceu descabida, foi reVigOrada: portuguesa, Os infratores quer se- ��d�sh��a algu�: ta�?:�i�aa: f::rr�= ��'a l��� fOI n3 prrmerro ano: Ago- gradável? O mesmo marujo de antes
e ratificada cinco amos depois, pe-I [am funcionários de fôro, quer se- 1 a ;cost

que
a

ra\ 'ecoa am as I ver o t��: m� 0�1, e parec� naAra- se encarcega de elucidar-me,
-

lo Estado Novo. [am estcanbos ao serviço, serão
n 1

d
umav mt s I

'h
v

d I .;t advlaçao .

que � os

!a-/I
Pelo visto, si a pesca branca [pes-

A 25 de agosto de 1939, o grande I processados 'e punidos de acôrdo
vozes

d
os grume es, c aman o os, �1f)S� m to o o caso, nao ;:os f�a- cada, linguados, etc.) é abundante.

Presidente Getúlio Vargas baixou com o art. '135 da "Consolidação pe�ca ores ... ,

" ,
_ r!l� nunca, e como o. sen ar VlU, o saco flutua longe. Si a pesca, é es

o decreto-lei n. 1.545, proibindo o

I das Leis Penais". O escrivão do I Ma�ueeeeel. : .

,"
Para o mar. Sao dua_�1° vemos a��o, d�spomo-nos a cassa, ou si consiste em crusi1i.eeos,

uso de línguas estrangeiras em Juizo extraia editais para afixá-los
as qua ro e mel� �:�er le"o rece imen o que me-I como o camarão e a lagosta, o saco-

torl�s as r�pa,rtiç?es. públicas e lIO em lugares, puhlícos e expeça cír- Descemos em meio do :'black-,
...

'_,_ chega submergido até �h-egar. perto
rec'ln.lo da" .c.asei nas. . ! ?ula;r,es aos demais funcionários de -out", por umas ruas estreitas e Quando chegamos ao pesqueiro do co.stado ..Mas agora e pr�clso ter

FOI a segu.mte a PORTARIA n.
i justiça .da fomarca, contendo as empinadas. Não chove; mas. parece de que o patrão nos falou, o vento especial CUIdado, porque, as vezes

5, de 29 d e [unho c!e 193.4:. : d:etermwaçoes da ,prese,nte porta- que o vento vai arrebatar-nos do mudou .

de rumo, havendo . al- o saco chega submergido por trazer

"O doutor Sev�nno N�co�nedes i
na. ÇUMPRA�S�. chão, e as tabuletas das lojas re-. gum marulho. Os aguaceiros var-' surpresas _?esagrad:wels. Pescam-se.

Alves Pedrosa, Jl!lZ de l�lrC1!O dia! ,JU.IZO de Direito �a Coenarca de I chinam, agitadas sem cessar. ! i-iam o barco, e todos estavámos l com frequência bombas, obuses, tor
Comarca de

..
Indaial, do Estado de; Indaiad,.: em 2� de Junho .de 1934. "Isto é aqui, no alto", - diz-me.' empapados de água. pensei em ir, �edos: que podem estalar, ao toca-

Santa Ca�a� l.n�. Ate,n�deI?,do a
_ qu� � .Sevel wo .Nlcome,!e� 1,lves Pe- o ,meu a�ompanha:nte. "La em. baIXO n�uda,r a rC!upa, mas o .capit�o me

I eI? ;ont�a a obra VIva.
._

nas Re,partIçoes Pubhca'S nao e, dlosa - JUIZ de Dl,reItÜ' .

-
. 11a quasl calma, e o mar esta bo- (!lsse que SI começo aSSIm, nao vai .

HeI pO_,lCO tempo - o capItao me.

I _ nHo". I ha\',el' mudas quando acabar a
I dIZ - des.apare�eu Ul�l t�awle,r, co?l

C
iS

n Id d
.

Quando' chegamos ao molhe, o pesca. toda a tnpulaçao, .a vIsta de nos

•.. ema para 015 50 a os barco está pronto para, largar. É O "Inelhor para se calentar - me todos. �o sa�o tra,ZIa um �rpedo.
um trawler dl�m�s cem tonéla:das, I diz -.é um bom trago de whisky. "em dUVIda, flz�ra sua ca;relra sem

Am·
.

n_
I b. ·n � b·a&a Iha com uma cbanune descomunal, que, PariJ, o pescador, a roupa tem de d�r no alv�, e tmha sua c�psula ful-

� i.:;' i� Q ,,� na escuridão me parece despropor- secar-se posta". n:�nant,e dIs}Josta, a funCIOnar me

cionada. Das caldeiras sobe um Sobr,e a marcha, vão largando o' d�ante qualquer golpe brusco. A�
alimento quente, e todo o b,arcn arrasto, e depois soltam l1ma! VIrar, tocoU! no costado, e... alI

bamboleia como uma consequência quantidade considerável de arame. I per,�emos lms quantos compa-

daq'Ulele hálito vital. O "skipper" Dizem-me que vão pesca,r num

fUU-1
nheHos.

,

me convida a. subir ao ponte dé co- elo de cem braças; isso é, quasi todo De repente, la � uns c�� metros

mando, e pouco tempo depois, a o carretel. do barco, surge a superÍlcIe uma

campainha do telégrafo da máquic O barco avança já· lentamente" cnorme I�;assa. É o saco, e as. pes-
na, me avisa que partimos. . . arrastando com trabalho a rede I cada.s bn,ham

. c?mo 1Ull conJu�t�
"Agllr Kipa, ondo-bili!" - diz o que roça os fundos, lá, a, quasi um' compacto. ,As g�lVotas �� preclpI-'

meu amigo basco desde o molhe, quilometro de nós. taIn sobre el�. E o palpllante glo

desejando-me boa viagem. O palrão de pesca se s,enta a po- bo, persegmdo .pela ala,da tropa,
Um minuto depois est,amos nl?: pa, ao lado· do arame, apalpando-o aproxlma:,�e ao barco, a,tras dos c�

esclusa, e em seguida eomeçamO:5 de vez em quando, como si quizes- bQS que Ja �nchem o carretel. Boa

a dar cabeçadas. Na,vegamos já no se receber alguma misteriosa, eo- pesea .- ve]o-o no rosto de todos

mar, deixal1do detrás de nós uma municação desde o fundo do mar. lOS l?rese,ntes.. '.

. cabeleira de fumaça que se dissol- As horas decorrem, longas, ator- . Ja esta aqm. Alguns pe�xes-logram
ve na escuriãci. mentadas num incessante balancea- escapar das .malh�s,. fugmdo tr.ope

mento. Tenho o,s rins estragados, e gamente, �eIO asfIxIa.dos; quasI to
as braç.os cheios de golpes, contra, dos trazem o· �u(lho fora da. boca,
as paredes, contra os corrimãos, e parece, que ISto lh�s ocaSIOna a

contra tudo qüe me rodeta ... Não mor,te: Ha pescadas, hn�ados, uma
sei como se mantêm em pé. Dou especle que chamam c.ao, a.l.gtms.
instruções para que me avisem meros,_ douradas � 'crustaceos come)

quando alçarem ou virarem o a,pa- camaroes e lagOSTaS: Suspendem o.

I'elho, meto-me num armárdo com saco com 11m aparelho, e metendo.,
botas e tuda, ,e procuro dormir. debaix,o dele, u!ll enorme

.

COEh "��

chamado .,salaba,r", esvaZIam·DOI
Passo horas de insônia enervante, sobre a coheda de proa. Uma ea�

até obs,ervar que o barco se move tara,ta de peixes rabeando, cai HO

menos .. Salto do meu. nicho, como convés, CO.fl10 os dons dum gigan
uma estátua jl1.cente qué; de repen- tescb como da, abundancia... Há
te toma vida. Sato para a coberta. umas espécies grotescas e horripi
O sol, j:ft .ml!ito baixo, assoma entre I lantes; sapos, porcos �]�r�nhos, e..•

�I,UiVens vIOlaceas. O mar e o vento I quem é 'capaz de cl�ssIfIca-Ios .••
Ja acalma,ram bastante, mas o cariz ;Agora ce>meça a fama de prepa:rar>
é pouco tranquilizador. P,erto de ou abrir os peixes. Estripam-nos, e
nós há outros trawlers, lambem .na os colocam �m barris. "Uns cincoen- .

faina, vendo-se no horizonte uma ta barris" - diz-me o patrão -

fila de fumaça dos barcos invisL- "que podem ser 3.800 quilos". Ca
veis. . . Comboio? Esquadra? O .lem os crustáceos numa caldeira.
unico que s,e pode afirma,r é, que de vapor que há em coberta. Ama
são aliadis. As coisas iriam muito Hhã de manhã comeremos. bom
melhor para Hitler, si seus barcos peixe! '

pudessem naV1egar pelo AHantico Depois de contemplar, durante al-
como estes! gum tempo, a, penosa operação de
são alia,dos. As coisas iriam muito, preparar o peixe, retiro·me a dr
cador galego qU!e vem a bordo., cansar no meu armário. O tempo
"Chorra,r", é a manobra de to- vai a pior, e está frio. As vezes as

mar o saco ou rede a bo�do, e "ca- ondas saltam a coberta, resga.tando
.

lar" o ato de lançá-la ao mà,r. Pelo alguns peixes. Porém os homens.
visto são os termos técnicos dos com as botas á coxa, e os braços
pescadores .hispanos. nus, continuarão trabalbando du

O barco s·e atravessa a,o mar, e o ra,nte várias horas ..
enorme cabrestante começa a co- E ainda assim, haverá os que
brar trabalhosamente os cabos da dirão que o peixe ... é ... caro!

HA
.

NOVE ANOS •••

.
Q. G ALIADO DO NORTE AFRICANO, 25 (R)'- O

pregeFite enviado pelo primeiro ministro Churchill. ao �eneral
Montgomery acaba d� chegar ao qus,rtd general aliado no norte
da Africa, Trata,�e de uma caixa de madeira, com uma grande
etiqueta na qual se lê:

"Para o general ·Montgomeíy"-contendo .uma cópia do
H fi!m" <.' A vitória no d.eserto, produzido pelos cinematografistas
do Exército e da RAF no Oriente, Me�io".

Assim., pouco depoi3 de recebida a encomenda, quando
já se ouv:a ao longe o surdo troar dos canhões nazistas e aliados.
que vomitavam tQgo nás lmhas 'Ivançedas. oficiais e soldados do
Oitavo Exército podiam assistir n�" tela a passagem dos seus pro
pejos leitos desde o avr,nço de E! Alamein.

.

O general Montgomery esteve presente à ex'lbição do film

Deie�aei8 Reghnud de Saot,a Cata�iDa
PORTARIA N' 29. 48 11 de março de .19lt3

Pata conhecimento dos interessados transcrevemos a Por·
taria na 29, ,de 17/3/1943, baixada pelo sr. Presidente do Institu,
to NaciOnal do Pinha:

"O Presid�nte do Instituto ·Nacional do Pinho,
de suas atribuições e ••

Plebiscito entre os social
A Dire'toria do LIRA TENIS CLUBE desejando colocar,

"Parquets" em seu s.slã; de d,.mça, quer saber a opinião dos seus

sacias, os quais poderão procurar á :Rua João Pinto n. 9 (C. Ra·
mos e Gia.. a exposição 'dos diferentes desenhos•• dando o seu vo.·
to naquele q,ue mais lhe agradar.

D3da a urgencia. fica marcado o prssc de 3 dias a contar
desta data, dentro do qual se procederá;' ·'plebiscito".

Fpolis. 25 de março de 1943 .

, A DIRETORIA
"....._ • _·_ ·M·..·J'..·_·_·_·_·_·_·_·,..·.-_·_·_·_p _·..· ·M· • - - ••

Assoen-aeão Profissional dos -'Írâb�iiiâ'd.·
res na Indústria de PaDU'iea�ão.e Confei·

tBria de' Floriauópülis
EDI'-AL·

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
De aeordo com o p:iragrafo 2' do inciso II do art' 2' da

Portaria Mínisteriai ri' SCM 337. de 31 de -iulho de 1940, CON·
VOCO todos. os aSSOCIados, que estejam em goso 'dos seus direi
tos sociais, para uma Assembléia Geral, a realizar·se na séde so

cial. á rua Crispim Mira n' .•.. , ás 9 horas, do dia 11 de abril do
corrente ano, onde será estudada � transformação desta Associa
CãCl em Sindicata Profissional representativo dá categoda profis-
sional.

.

UM

Florianopolis, 24 de Março de 1943.
.

MANOEL ANTONIO PEREIRA
Presidente

Uma perturbação entre a gente
trab9.lhando no oonvés me alarma
subitamente.
"Aviação a bombordo!" ouço

dizer.
Com efeito; á pouca altura, e d.i

rigindo-se para nós, vê-se um enor

me aeroplano. As' coisas que come

çam a me ocorrer não me fazem
nenhumá gra,ça. Em dois pulos, o

patrão. se planta detrás duma das
metralhadoras;' oútros tripula.ntes
atraz da oUI�ra. O capitão

-

se

gue com atenção os movimentos do
a,parelho. De repente, volta-se, e diz
simpIesmente, dando-me os prismá-
ticos: "Inglês".

.

Experimentei um grande alivio.
Aproveito o ensejo para eonversar

com este homem, tão parco em pa
lavras.
Agora é mais frequente encontrar

se com aviões br1tanicos" - diz-me
-,- a principio era. ruim, porque cá
da vez. que viamos um bicho destes,
podiamos estar seguros de ê)e ser

Ínimig<il. Davam·lI0s mil desgostos 1. ••
De quarenta e cinco barcos da nos-

I
sa matricula, perderam-se doze por
culpa de Jerry. (J,erry é o nÜ'me

I da,do pelo capitão aos alemães,·sem
, pre -que se ,refere a êles). Meteram-

IC U
0_ ,NOME ID)(Q) IFn�rH[O

SALVADOR. 25 (A GAZETA) - O corre.spendente do
ESTADO DA BAI'A. orgão dos DIARIOS ASS0CIADOS em

Jequié, remeteu o certificado de nascir_nento do menino Adolfo
Hitler, filho do sr. GaIvão Duarte. e o -requerimento deste pedin
do a retificação. Nesse requerimento o sr. Duarte. ped'e, porem.
que seja mantido o nome de Adolfo.

Existe, tambem, em JeQUlé, na localidade de Jitauna, ou··

tro Adolfo Hitler, Llho de Durtal·-Costa Brito.

R

Preparada
vai etn

nova ba'le na

Casablanca
WASHINGTON, 25 (U.P,)-O Departamento da Marinha

revelou que está' sendo preparada uma base naval em Casa·
blanca, que ficará sob e comando do contra·almirante John
Hall Jr. .. ,--
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��������:�":'�W��������ç;� oCapitão Frei Francisco
;::ni���f:��el���a��,�a���r�r:;:�a�fi�������: �!r��:: ;�a:C��I�!�c:::i��!er� I-sperse as Iropas hol:império, obJetlvaIl.'do o domínio do mundo. Retificado e retocado, Sim, mas sempre

'

Ujilimentaldo pela J?esma ambição desmedida, o desejo imperialista a1emão se veio

proJetando, sem solução de continuidade, �specialme.rte na Amér.íca- do Sul, atín- 'FilEI SILVA NEIVA O. F. M.gindo particularmente os, três E,stados sulmos do Brasi,!' Núcleos de colonização N' d 1624' b bé dernai f' 1 'dald da'Bal'a então capital d'e'_ . . ' o ano e canam os ,0- em os ,emars ranClJscano'S nUll- ClJ I 'e', ,
' ' ,

t.eutonlca, formando como que sociedade à parte 'e estranha ao que se passava em I}.>
'

d b' d
.

d t t d int t d Brasdl VI'U se Iivre do cerco, , ' ,
,. , _.' anUJeses, 'e SU1[pTesa, so. re a Cl- ca eIxa.raJIIl e ra' ar lOS ln e- O o O "",,",' ,- �

,tôrno, sempre constítuíram, aos OHlOS dos dírtgentss do Imper-ialismo germamco, d d d B' t d irituai d I dos hereges holandeseseXlCele,ntes células capazes de oportuna expansão à sombra da: condescendência dos
a e1t a .a�a e domlarGam�enra ad er retsses eSPI'bn uais ,aquen, eSb·ll·�lale F'rei Fra'ncI'sc'o deu p'or termina-, _, ' , , '

. .assa 0, apnSlO[lan o ,ov' n o es avam so' 'ai sua resp'o' ,sa 1 'ti - I ' '
'

",' '

,,:at�lr-�,S. N�s�es núcleos havia uma mll1l�t�'a da Alemanha remota: �ostumes, u�. Diogo de Mendonça Furtado. de,
"

da sua tarefa entre os militares etltmçoes r�h�xosas, escolas, - tudo contrtouía para. que o colon.o, ao �nvés de facI�- OS' moradores e os religiosos Passavam horas .a fio a ouvrr com seus companbeiros de Ordemmente asslmll�do, conser�ass:,. e com el: a com��a�e, ,:ma mt�nglvel personalí- franciscanos retiraram-se para o confissões e a sacramentar os ago- voltou á solidão do convento, ondeDade, estra�,gelra, em meio

flSICO,' que"
nao

contribUir, Ia;
so por SI, para qualquer

I'lugar deriorninado Rio-Vermelho, nízantes, durante todo aquele pe-I' passou Ü' 'resto da vida, P, ob��, des-.ambl,::ntaçao notável,
. _ . . _. uma légua de distância donde le- noso ano em que dur-ou lO cêrco. conhecido, humiide e mortificado,Ja �m. mem'Oráv:loS ca�P8!r:�as �Ivl�as o per-igo !ora denuncI��o, . I vantaram arraial sob as ordens, do Ali, a Cruz e a Espada sempre I ele, o herói que livrou a então ca-A Indl�ere':'Ça nao se J�stlfl{:al'la sínão

_

em r_azao de �?�vemenclas subalternas, Bispo Dom Marcos Teixeira que andaram de mãos dadas. I pit� do Brasil da� garras sanguicom as qua�s nao se. com?atlbihzana:um :--elo esp�n�o patrtõtíco. A ameaça tremenda tomara O Cl01ITWndo- das tropas por Afinal no ano. seguinte (1625), a I nárias do estrangeIro!... '

'que envclvla altos Interesses da nacionalidade fOI fmalmente atacada, pelo processo estar enI prisão 'O Governador Men- _ _ ..,.�••_ _.e w;;. &"'t.J - -.' __••••••__D
,

m.�is eficiente e �efinitivo: a educação para, o Brasil, contra a in.fluência, a�é _en�ão donça Furtado.
.llYI'emente exercida, do mestre-escola estrangeiro, astuto, traíçoetro, hípõcrrta, Um franciscano de nome Frei
como os que têm sido vistos, agora, na galeria dos elementos mais nocivos ao Fancísco de Santo André dispôsJ3rasil.

• em ordem de batalha todos os ho-
O problel:,a da nacionalizaç�� em S�,,:ta C�tarina, en� verdade, mer�eu focali- meus que se encontravam em Rio- H�.J E'P" 6a ...FEIRA IL....I!!O •�zado desde o ínícío da atual :gestao admínístratíva. O governo do sr. Nereu Ramos, Ve'r[llelho .e à frente deles mar- � lIIõãõ:oo lir"'IiI .,." Iliiiáa

já em 1935, cuidava de atenuar-lhe a gravidade, vedando às escolas estrangeiras a chou cmn enerzia e intrepidez" �ina �,,',�.�,_' Il��i11e I�_,�,nG�-i�Iíaculdade de mínistrar o ensino em idioma que não o nosso, Não escapára, pois, ao cont;a O inimigo." ". � i!:8 � Uii A.Iil&r�& ilUgovernante ilustre e animado de profundos sentimentos de brasilklade o perigo da E pelejo'u com, tanto ;:tcerto, dis- '-

Iinsidiosa prJpaganda d?snadonalizadora, que se fizera maior e crescente no seio posição de ,esipirito, sagacidade e -(O LIDER DOS CINEMAS)- ..-(O SEU CINEMA)- �

das populaçêes germânicas e entre descendentes de colonos alemã�s, bravura que encheu de admiração FONE: } ..587 I iFo.oe l"ã87S_em dúvida, não tel'ia ,sido possível mais que exigir obediência a ,preceito cons- e elüusialSlno a todos os milita:res.
titucional então vigente, q,ue, todavia, hão se inS'pirára sinão no liberalismo tradi- O herói,co franeiStCano, passou, des- A'S' 7 1}2 HORAS A'S 5 e 7112 HORAScional que p.ermitia ainda..a existência de escolas particulares, sob responsabilidade de então, a s,er conhecido pelo ape-
de elementos e,strang;eiros, 'como se veto a denunciar, mais tarde, na teimosia com lido de Capitão Frei Francisco Nova exibição' do filme que tan- Um cf)!ossal filme fer-wcst queque pretendiaÍn eres burlar a 'Jegisl"ção nacionalizadora do ensino. Mas, tanto quanto "Valente".

'

nos faz recordar os tempos delhó proprciassem os p01stulados constitucionais; o Govêrno catarinense de 1935 reco- Em todrus as refregas, era o lea- to sucesso alcançou!
:mendava ;estrita..'eibservânda da lei no que dizia respeito ao ensi:no el!' língua es- I pitão Frei Francisco Valente que, .. "

um grl'Hlde aveDturei!,o�'trangeira, tendo-se 'até 'esb0çado uma reação de fonte germânica, através de repre- I a fazer ci.l1Jtilar aos ráios do sol a A Mae Sol teDro A Volta da Danu�1 Boonesentações diplomáticas. sua espada, :iJncitava o.s seus ho- I com MARLENE'DIETRICH e! com BH L ELLIOTT (O homemEvidentemente, foi o elemento teutôn�co o que mais se rebelou contra as reivin- mens a combater o bom co'mbate ERED MAC MURRAY I' dO T)
,

di'Cações' nacio'l'lalizauoras das nossas· leis de ensino. E compreende-se a razão disso, em ,defesa da Religiã-n Cartóli,ca e
'

- ,que se ,LZ paC! lCO

quando se conhecem as intenções pan-germanistas que vinculavam, na traiçoeira do BrasiL
, N'O PROGRAlYIA' I NO pr;OGRAMA�tividade 'Contra os 'i-nterêsses do Brasil, numerosas organizações disseminadas em AnÍJmados pelas palavras e s'o-

.

L • 1 n ,./ -
,

todo Cl Sul do País, obedientes à orientação que lhes vinha da Alemanha, com o br,e'tudo pelo,;oS exemjplos de

co,ra-I FILME JORNAL N. ,126-DFB

I' A CAMPANH� LA LARANJAnumerário para custear a pr01pa,ganda gel'manizadora e a difusão da língua a que ge'nl e de bravura do f.rade-guer-
� '.

-
,

Fichte, já há mais de um século, assinalava uma filnalidade expansionista e absor- reiro, oos defen'So.res ,caiarn oomo

I CENSURA LIVRE i'laclOnal DFB
vente no mundo. um furacão sobre os hereges ho- ..,

(IMPROpRIO ATE' 10 ANOS)Acentüa o dr. Ivo d'Aquino, ilustre Secretário da Justiça, Educação e Saúde, no landeses, Ca�S:lJh.do-lhes grande nú-: PREÇOS: Cr. $3,00, 2,00 e .1.20 I 'Preços: Cr. $2,,00-1,20nlltgnífico estudo que public01U recentemente sôbre aspectos poHticClS do problema da merü de baixas I'"'' .' , • , , - - - - .. * G __o...,.,_..",.,_"""..,._·
nacionalização, que foi em 1935, exatamente, que se iniciou, nos Estados do Sul do O cêrco teve' a duração de m;n' DÕMiNiiô--':_"si���·tt�·;"���-��i� _'- DOMINGO.Brasil, por :agentes (especialmente despachados para esse fim, a propaganda nazista, ano, tlurante o quaJ os, demaIS! ' '

.:om o fim de realizar o pan-germanismo total das populações de descendência ger- frallci>scanos se viram forçados a:�Iiekey itooney' e �,iudy G5rhnd em
'mânica. Assim, já nos primqrciios da sistematizada ação pan-germanista, o Govêrno entrar. nas filJeiras dos cÜiI1!baten- i O R E I ft A' L r Im Ado nosso' Estado �he opusera, por sua vez, m,edidas acau,telad-oras da n8!cionalidade tes a-fI.nl�de eonter a pressao do 'u �"das crianças que, frequentando escolas custeadas pelo nazismo, e recebendo o ensino ii:l'LmiJgo. - I ,_' ,

-em .idioma que não o da terra natal, estariam condenadas a rep.UJdiar a sua verda- Em Ulll des,ses combates, o Ca-
deira Pátria, reconhecendg como sua a de seus pais e de seus mestres. pitão Frei Francis,co saiu com

Já agora, náo haverá motivos para 'mais que a recordação desses dias de in- uma bala na cabeça que, por mila
'.quietação, vencidos com energia pela atitude governamental. Erradicado a mal, que gre, não o ma:tolll. Perdeu, alénl
R· tolerância do passado permitíra ganhasse profundez, determinada, certo, por impe- dis'so, ü dedo polega,r da mão es

querda. Não obstante achar-s.e já
enf.r.a;quecido peJos cansaços da
guerra, F1rei Valente cerno tam-

, ,

. F.
desas

1.
c

Isas

e co Ira
'de tanks

e
Tat1vos biológicos não cc>n'trariados, cabe agora à escola, tal a finalidade nacionaliza
dora que 01 Go:vêrno catarinense lhe fixa no seio das populações alienígenas ou de
descentdência 'alienigein'a, a tarefa de consoUdar na alma de alguns milhares de

�rianças, o ainor ao Brasil. Não é pOUGO o r'esuitado obtido até aqui, mercê da
>c,iação de mais de oitocentos estatbeleci:inentos de ensi,no público em subslj-
1;uição aos que foranl f,?cl1auos, ainda que em ,menor número. Ê silencioso esse labor,
que- insufla nas gerações ora em processo de ,crescimento e formação mental, o es

:pirito da nacionaHdade, em que se há-de plasmar uma nova conciência brasIleira feita
i imagem da terra pródiga e'magnificente. Porêm, mesmo assim silencioso, repre
�enta uma ação combativa altamente patriótica, numa bata-Jha em' que as vitórias
'.se contam na razão do espaço ,conquistado nas' almas pelos senthnentos de unidade -

da Pátria e de orgulho pelas nossas' tradiçpes l1istórk:as, como pelo cui,to da língua
nacional e da civilização bra,si1éira.

.. """ _ _ "
5
..__ "._ _" _D_.._ _

..
_ .

MOSCOU, 24 (UP)-Houve ontem,
municado n.isso, grandes embEctes defensivos
tanks a.lemães na frente do rio Domtz.

á noite, diz o

contra massasA di-a. d0l'!1epbin3
SebweidsOD

AVISA AOS CLIENTES
SUA AUSENCIA ATE'
COMEÇOS DE ABRIL

��ee8GCG•••••ae�e.ee�fie�®See§��eea§e§sas8e�w

I
I

INCENDIOoPAé;;D:::;:g:�n!�A:�::��AC!DEN� I:TES PESSOAIS-TRANSPORTES: MARITIMO,' FER-
ROVIARIO, RODOVIARIO, POSTAL, ACIDENTES DE

.. 1'.;:
'

AUTOMOVEIS-RESPONSABILIDADE CIVIL

�apit�l iutegralmeute realizado:

_ Cre$ 2�OO �OOO,OO I
Séds: Rio de Jandro, Rua do Ouvidor. 102 (2' e 3")
Sucursal em São PB!i.lI��: Rua Barão ,Parana ...

piacaba, 24-· 6· andar

UM CINEMA PAQA "rOCE
abaixo será o de estl'éa?

w&a_...·a·_-_·-"'_...............,.�_.__

UMA NOTADA EMBAIXADA
ARGENTINA

lUo, 24 (A. N.) -- Comunica ()

Embaix!a:dor da Argentina, por in
termédio da Agência Nacional:

- "Chegou d'o, Rio de JaneirQ o

vapor "Rio Corlorado", vindo de
Nova Orleans para Buenos Ai,r'es e

que na altura dia Baía ,recebeu de'

Ium vapor norte-am,eri,cano, que ha.
via sido torpedeado, 84 tripulan
tes, q;ue, foram desembarcados nes- ti!!
<te po.rto no dia 8' do corrente. �

Tanto la o.ficialidade como a fii-IIp'ul-a:ção mostróu·se muito agrade
cido,s pelo h-atamellto, que. rece12e-,ram durante sua permaneCla a 'bor-

i.do do vapor argentino.
Por esse mütiv,o" o Embaixad-or

da ATgentina récebeu expressiva'
,nota de agradecimentos que lhe
,dirigiu o Embaixadür dos Estados
Unidos" •

Qual dos fifms
IRMÃOS CORSOS-

o GRANDE DITADOR
LYDIA
COMANDO NEGRO
NAUFRAGOS

MISTER �V»
SER OU NÃO SER
MISS ANNIE 'ROONEY
MENINO LOBO
CAMAS SEPARADAS
QUANDO MORRE o DIA
O LEÃO TEM AZAS

TENSAO EM SC:HANGAI

.'

1\15 Lcpes V�ana
Agente-Gera! 'em Santa Caterln·a

Rua r elipe SC'hmidt. 2 - Caixa Postal, 172
Telegramas: VIANA-F<me" noz

'I'FLORIAN@POl.IS
Sub-agentes n�s pri�cipaismynicipios do_Estado

�����������������!Iile��e�8í181Bl§m�:;=' --===� I Vende-se um Ford Eife! lípo
.José Meira

iii
comercial, cem quota _dê �as,c li·,
na semana1. Idormeçoes a rua

• eM .. I
Almirante L mego 25. '

Maria eira

part�cipam aos pareo;es e
, I R ..

h Não deixe faltar
pessoas de suas relaçoes o I 'a�n a.

h I
�! em sua casa pe"'anaséimento de sua tilhm _8

1-'
3 I • '"

�----------ao seu iornecedor
MARLI-MAURA I ..:!l .....

ocorrido em 21 do corrente. I I
Negoeio 0'0 OeaSIHO

I Vende-se 4 bicicletas em otimas
Florianopolis, 23....-,-3-1943. I II condições.. Vêr e tratar ao Arma·

,

zem Bonfim, no Etltreito.

CO 'APRAM·SE
Maquinas de escrever usadas

qualquer marca e tipo.
,Tratsr com C, MORGA
Rua Felipe Schmidt, 34
FONES: 1549 e 1398

����������������i,
- !

oveis de Imbuia -ou Pinho I

Aceitsuse encomendas
Perfeição e Rapide_z

......

-_R_·_··QUARTOi·--�·_·_v_�
Só para homens, alugem·se

ótimos quartos ar diréto, entra
da independente. Banhos quen·
tes e frios.
Rua "Esteves Junior, 57.

--�- I
P,I. O I

VENDE SE, POR MO'TIVO DE IIVIAGEM UM OTIMO PIANO •.

Boi· I

Irmão
72

Carn"8iro
Bus {;oD§elheiro ltl.d':ra N.

Floriiouopolis
Ver e tratar á Rua Jo�é
,teux, 79-ESTREITO.

IL.
� t

li

'---'8 arlnenses

produção é nossa, a qualidade
PREÇO VANTAJOSO

,.

e
•

In-
,.'

efabricaA, 'nossa,' SU�
superavel eo

•

co

ele
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A Gazeta FlorianópOlis

MI-LITARES D
VE SA ,I

os s
------------õ�---------

a I i a dos' lf r- a c a, S s a m
� Londres, 25 (Dé Robert Musel.] em �ovembró de 1941, 'Rommel reti- Quarto -- Entre os númerosos

-
do, Hitler teria obtido' sua mais ím- terarn uma serre de erros, muitos

corr-espondente da United Press, - irou consideraveís forças de tanks ros cometido.s, por Hitler n�, frente portante vitoria, e ,é possível que, dos quais foram devidos ao desejo.
Numa .determínada .ocasíão Hitler I da batalháde Sidi Bengh e.Ihes or- 'russa, os mais destacados sao: apoiando-se no Volga, tivesse podi- da Grã-Bretanha de cumprir os com-'- se o' tivesse subido! -- tev.e .vir- denou que levassem acabo uma pro- a) A errónea apreciação dos 'ar-. do chegar até Moscou. O.não fazê-lo, promrssos contraídos" apesar de
tualmente 'nas suas mãos a conquis- f\l'Nda incursão através da fro�t�ira mamentos !ussos. ". .." lhe C�lStOU a perda do 6° _exérc1to. . suas inevitáveis consequências. Eis>
ta da Inglaterra. Notára ,os aliados egípcia. Se não tivesse distraido as b) - Nao haver íniciado a .cam- Quinto -- Sua declaraçao de guer- aqui os mais importantes:
mediante um golpe de andada, te- referidas forças, provavell1/-ente a panha rus,sa em m�rç?, ao mves �e �a contra os Estado.s Unidos. Ultra-. Primeir'o __ A expedição á Norue
riaI,!! POdidO, apoderar-se de Tunis

batalha,
-

.,
teria decidido a seu

fa-, JUIll�O, pois J?,o ppmelr?, �aso terI.a Jado�; como se s'enh,am os norte- ,ga" ql1;e jám,ais deveria ter s�do .em-,e Bizerta. ,

'

vor. _ podido .atmgIr seus obJetIVOS prr- americanos, pelo ataque contra prendida, sem que os .. brItamcos:'

'Observadores militares totazando T
.

.
__ Outro erro de Hitler mordiais, antes da chegada do In- �earl Harbor, nada haveria de par-

'

contassem pelo menos com igualda-
até o �l1aximo os dado� até a�ora 1 foi �rf:':�Ode 'não ter ocupado da

IS-,
verno.

,

,

_

ticular que conce�trassem suas, for- de de forças a�.re�s ,e entã<? era evi-
conhecidos, �era,m hOJ_e a Ul1ltedlland<i.a' depois de sua, vitoriosa carn- c) O_pior de todos: nao haver: ç�s contra o Japão, dando a:sslm a dente a superior-idada �a;Zl�ta. .Press a seguinte relação de erros i panha da Noruega. Se o tivesse f'ei- atacado Stalingrado com todas as Hitler l�ns meses para respirar, o Segundo -- Se os bntamcos tI
.mrlitares efetuados pelos dois COl:- to, 'a rota do norte utilizada pelos, suas forças, ao invés de distrair par- �tle �efla _bastante para consolidar vessem �Iiv�ado seus r:eforços a R?-n-tenderes e das magnificas oportuni- comboios teria estado a mercê dos

I te de seus exércitos na campanha sua situação.
s gun ao Ipves. de mnd,a-Ios para SI_n-dades não aproveitadas. �I�el11 C:S submarinos e aviões que ali teriam; -do Cáucaso. Se todas as suas forças OS ERROS DOS ALIADOS gapura e_ mu!to possl'�el que.a Bir-

n;esmos obs,ervad<?l'�s, que e induhi-
suas bases. [tivessem operado contra Stalingra- Os aliados, por sua parte, come- mam.a .nao tivesse caldo em podez

tavel que IIltler digir-iu pessoalrnen-] '---
,

--------.. dos .laponeses.
te os rnovnnentos das tropas nazís-]

NOS S V I D I
Terceiro -- tr primeira, ofensiva.

tas, pois a estratégia do Eixo a�)l'e- ,

"

.

'

,

,

,.'
britanica na Libia deveria ter ter-

senta indícios de ter

,SidO inspirada minado com a conquista' de Tripoli..
por LÍm amador, e desenvolvida por .

'I' se os britanieos não tivessem envia-
um estado maior competente. ,

,

-

, do á Grécia parte de suas .forças../' HITLER SE ENGANAVA l ernbora sabendo que pouco pode-
Eis aqui os principais erros pra- AssoeiDeão _E§plrita que soube grangear pelas suas I SI1I, Lourival Schmidt, telegra ria,1l1 fazer para defender aquele

ficados pelos nazistas: 10) a fatal
."0 ......".. d- lIes '� pelas vtrtudes, felicita-Io-â Dor flsta da Th e Western 1 elegraph país. Alguns observadores, porém,

Iascinação que Paris exerceu sobre � .. v- 'V UI' ...,

tãe « I I d t 'I C Ltd "acreditam que este erro talvez não
Hitler impedir que este levasse ai'

\ ao ausp cosa ,a .a. vompany, ,,,,), e. tenha si�o tãogrande comà :parece»cabo um ataque frontal contra, a CARLOS ADAUTO VIEIRA 1AJAl\1 "� porque e posslvel que a maIOr re-
Grã-Bretanha n� ocasião

, ?1�1 que Foi entregue ontem, o Decor(e 'hoje o aniversario na· ,IEQ",_TINO ,CUNHA MELO sistencia g�ega fosse causa de Hi-
'con�a':a com ,m�l�res posslb�hdade� 101 enxoval dessa Asso- taliclo do inteligente menino Segui�para BJumenau o es- I tler, ser ad.lado s� cam'[!lap.�a con-
de exIto. COl,ncldmdo com IstO fOI dação. C I Ad t VI I < t di, ti 'd,: �',> <"'.!fel ,,� ',' T ti

tra' a RussI,a, sofrendo c?m ISS,O a.s:tambeni um erro o fato de prolon- ar os, au o era, es u ,oso ma €I, c�.. ",r&anro, sr. eo no
consequenclas de que o mverno h-

gar durante três meses o �taque
O beneficiado foi um re- ,aluno do Grtt�(J Escolar' c D'IAS (pnha, c>3mpetentt! cO€lperati- vesse, c1�egado ant�s .que ele pudes-

da "Luftwaffe" ,contra a Gra-Bre- cem-nascido pobre, mora- VELHO:> e dileto filMo do sr. v�ta. '

'C� "

se aotmglr seus obJetIvos. ,

!i;lnha quando a aviação germ'anica dor no alto da rua Cam- I Adauto Vieira, competente fun' -,
,

'

"'4"" ' Quart? - Se os aliados se tives-
Ja contava com uma ,enorme sape- pos Novos, desta Capital. '." I d B' INCa I f6

."� ","

I
sem,!arnscado a enfrentar os bom-

ri6ridade. T�mheln r'eIaciónado com Com' a entrega de 101

I clODnUarLoCEMaARan�f) DA SILVA, , Igur, Inos
... �,

�,"'> hard�,ir'?s em

mergu,lho,
com bases

este erro fOI o fa,to de a, "Lllftwaf- '

",,"
,

, ," \ na SICJha, desembarcando em Bona.
fe" se ter dist_raido, com o ata_qlle enxovaes ém tão pouco Completa hoje mais um ani- I ., ", " '.

a.o invés d� em Argel" � muito p<?s�contra a Polol1l?,; pOIS naquela epo- tempG, de existencia, c Ber- versa rio natallcio' a galante- me- La Mode de La Lingerle ( sIvel quç tIvessem podIdo cQuqms-
ca só�nente ,com ataques aéreos se ço de J.esus> já distribuiu nl a Dulcemar ap.JIcaéla aluna Elegants Mante,aux 'tar r�pidaill(ente Tané.s e .Bizerta._po.dena ter cau\S�,do enormes �anos 3333 d' in. _ Ligne Nouvelle QUllltO.;-:: Se os ])ntamcos se tI-
a Inglate1Tu, CUjas forças aereas

. peças e roupas, n- do, Coleglo Coraçao de Jesus, Reflet� !:lo la mode vessem ,lImIta,do em 1940 a defender:
e�am reduzidas, e expostas a fra- i teiramente novas e confe- e prendada filhinha do sr. Esaú i ,:s '"

a fteJ..1�e de Arras ao invés ,de. avan:c,JOnamento, POIS, urna, par:te I ,delas I clonadas pelas Senhoras es· PereIra da Silva e de' sua exma.1
Selecto

çar, qua,.�d<? atacad� a Belglca. e
tmha de ser envIada, ,a França. I pirHas de, nossa Capital e esposa d Isolete Ventura

dai
Elegance� Pratiques m,mto posslveI,que tIvessem pO.dHla,'

J
-

P ssoa
'

- Catalogue des Modes defender,os portos/do Canal evItan-
O responsavel pelo segundo erro

oao, e .

,

Silva.
,Siluetl!s d(' assim o desastre çle Dunkerque.

l1ão é ,·outro que o 111arechal

Rom-I
E' de se louvar esse ges- I .,.'

�

',. Perguntado se os observadorelJ:
mel, o que demonstra que mesmo os to verdadeiramente t:rlstão ; -Faz anos, hOl_e, a senh�nta La Mode Enfanhne .consideravam que o maior erro rlos
melhores estrategistas l?odem en- dessas obreiras do berr., ; Léa Cunba, filha do sr. Euclides Damas &, damltas ��stados Unidos

"

tinha "s�do Pearl
ganar-se. Durante a ofenSIva ?eSen-l,

[/ que
se inspirara,m numa ; Cunha. i ' Silhouetes Yemlnines ,darb?r, r�sp0nd,eral11: Slm !lIas:cadeada, pelo general AU,chlhleck, b d 'd d,I ,pa'rat'l

J :ambem fala maJOr erro do Japao"O ra e cart a e ,e que vem
'

�

. 'Cruz Vermelba �corresponder, � plenamente, '

- Transcorr.eu ontem Q an,j • La Familla

Brasileira I o programa de ass!stencia, i ver,sario na_tahcio do nessa pre- Cr�zeiro, C�arra !

FILIAL DE STA.cCATARINA I social em nossa tl:fra. Os Isaao cO,n
te,raneo sr NI!ton

BCa-J C,ASt\ 43 Ra"·I'nha
' O ALIMENTO DE

corações bem formados de ,tlsta Cunha, musico do 14 B, . PRIMEIRA OR-De ordem do sr. P-residente
vem prestigiar essa obra l

C
Rua JQão Pinto n° 9.

__���_DEM PARA OSte'nha a hon,ra de eonvidar a t'o' -

'

,

I
SNRA. ALVINA OELB KE "

I ,- , ,��

l ENFERMOS E CRIANÇ,AS.dos (lS sn. Membros da Direto- erlSla. ".
Assinala a efemerlde de hojeria e do Conseiho Diretor pera

!NIVERS.!.BIOS ' ,o transcurso do' nataliclo da ii!m' p'O',sto'a reunião que' e realizará 6a.
fexma. sra d. Alvlna, Gelbcke, I

feira á!!, 20 horas, na séde desta t W f d G Ib k SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DEFiliai, afim de de ser apresen, OSCAR CAMISÃO q esposa do sr. ai re o e ;;: ,e,
I>

e ciante nesta pra(" �
" FLORIANOPOLIS

'

tado o Relatório e' prestaçào de A data de hoje assinala o' com r ..a.
. ,contas relativas ao .ano de 1942. aniversario nataliclo de nosso I MENINA ANA-J.v.íARIA

'

I
Senhores Comerciantes. '

cQnterraneo sr. Oscar Camisão, , Cham\1mo-s a atenção dos senhores comerciantes para que
DR. JOAQUIM MADEIRAS Íl:lOciona,rlo aposenta:lo da Fa, Festeja, hoje, a sua

SegUl1da\prOCédem, durante o presente mês de márço,"o ��scoato, 'de seus
NEVES zl'l1da Nacional f primavera, a gal<lnte menina empregad03, do Impostt. Sindical (um '€lia de salario) ,em obser.'

Secretario Geral. O grande numero de amigos Ana·Maria, filhinha querida, do vaneia ao Decret03·leis n. 2377 e 4298, bem como Portaria n"
,

.

884, baixad'l em 5 de dezembro de 1942, pelo exmo. senhor Mi-

E' 81
.

tlll
,..

T "tr ciden' nistro do Tcaba'ho,'

'qg'l a I'va erres' as I ',,' � Na Séle do n[ Sindicato, á t::,Ud Conselheiro, Mafra n. 35
,

'

'

,'" sobrado, da i 9 ás 11,36 e das 14 ás 17,30 horas, diáriamente.

A
encontrarei,s nessôas c .. paz de qar os intormes 'necessários, befiJ co·

te's 8 Tr�nSpft rt�s" I
"

mo, 08 formulários e guias 'para 0 rec_lhimento, em abril próximo, ," �
,

,

\ti ,. U ç ",' I'" .. desse Imposto, ao Baneo.
'H'lorianopolis, em 24 de cmar§o de 1943

Capital-Subscrito:Cr. $ 3.500.000,00 ADIRET_OR_IA�__
,

" Realisado: Cr. $ 3.050,000,00 -U La T 'I M A H O R A
- Rommel irá, para a Italia ?M �ATRIZ", R IO DE _JAN E I RO ESTOCOLMO, 25 (U P)_ Fala.se insistentemente que

-0- 'Hitler deter�inou' ao marech'll Rommel que 8smmigse o comando
CONSELHO FISCAL I geral na Italia, afim de fazer face a 'possivel aberturà da segun-Membros' efetivos: , I da frente pela r.eterída península. .

Dr. Guilherme Guinle
Dr. Cesar Rabelo
Dr, Heitor Beltrão
SUPLENTES:
Dr. Carlos de 'Sib9ia B3Qqeira

de Melo
" Dr. Artur dê Lacerda Pinheiro

Ernani Coelho Duarte

, '

Sindical

DIRETORIA
Dr, Afonso Pena Junior
D,r. José ,Mendes de Oliveira
Dr. João Proença
Dr. Roberto T. Boavista
Charles Barreone

-Presidente
Castro-Vice·Presidente

-Diretor
,

o' CEL. LAROQUE ACUSADO DE ESPIONAGEM
MADRID, 25 (U P)-Informam de Paris que o ceI. La-

I roque, ex chefe do Partido Socialista Francê3, detido ha dez. dias.
foi transferido para o carcere de Nevers. O ceI. Laroque tal acu
sado de espionagem'-

, -Diretor
-DiretorI

GERENTE G,,ERAL- René Caasinelli RENUNCIA DO EMBAIXADOR ,FRANCES
ASSUNÇAO, 25 (U P) -'O embaixador francê3 nesta ca-

l· ����_��.:E�������t...::_:::::::
-0-

Dacilos relativos ao 5' t'xercicio, encerrado em 3 I, 'de Dezembro de 1942:
Receita de prernio� Cr. $ 23.376524,50
Sinistros, pagos desde o inicio Cr. $ 21 393.628,80
Bonus e Dividendo aos Adonistas Cr. $ 940,1-42 96
R�serva� ,

' Cr. $ , 5 793.158,20'
Opera em:-Inceadio-TransPljlrtes-Re,spoo sabil idade Civil'::_'Aciden tes ,Pessoai�-

,

Acidentes do Trabalho

DR. LAURO 'OAURA
DOENÇAS VE SENHORAS-VIAS URINARIA�,

Tratamento es�cializado das atecções do aparelho geOltal
teminino-TratameBto moderno da 'BLENORRAGIA agu
€la 'e crcnie8 por metodos eletricos, sob controle ondosco

pio (URETROSCOPIA), e de laboratorio.-Fisietorapia-
-

Diatermia.,....Iotra-Vermelho
CONSULTAS: DAS 10 A'S 12 E DAS 15 A'S 17

CONsuLTORIO: RUA TIRADENTE�" 11. TEL,.' 1.663
REStO,ENOIA: RUA JOÃ.O PINTO, 9. TEL. 1.607,

,',

Agentes Gera�8 para Santa, �BtariDa: MACR&D8 & CI�.
Rua ..João Pinto, ii�aixa Postal -37�Telefone 1658

,-

PARA SEGUROS DE VIDA:

Equitàtiva dos EE,. U,U. ,d9 Brasil
Fuo'iada em 1896.

A
-...:;.--�- _'-----------�------�------------

�. �.

.: ,,'.'
'.::,'
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A Gazeta

peleja,
dePort1»

ntre o Internacio I,
legr ,e o Figueirense

Com uma assístencía rt'j:!';;_'!r defré ntaram- se, ontem, no do ataque, em lugar de Ezequiel, no team do INTERNACIONAL. I
•'estadia da FC.. ) os teams do IN I cRNACIONAL, de Porto Ale-I Faltavam sómete sete minutos para término da luta, IResolvido::gre, e do �JOUEIRENS_E, desta capital. quando Raul, em fórma brilhante. empatou. novamente, a partida •

.
Apos as saudações de estilo, o juiz da peleja sr. dr. Ce- Três minutos após, C h o c o I a te aproveitando

-sar Seara chamou ao centro do gramado os plalers disputantes, um passe de M a n d I c o, obteve um tento que o [ulz
.dirtgtndo-thes a palavra em que fez sentir o seu desejo de que anulou, por ter apitado antes,
'tudo decorresse na, maxlrna cordtatidade esportiva. Também, os- visitantes, tiveram um goal anulado, mar-

" Os gaúchos, num gesto cativante, ofereceram bellsslma cada em off-slde ..

tlamula aos locais.
'

Assim. terminou a IldG empatada por' 4 X 4.
.

'

.

Alinharam- se, então, as equipes, assim, ccnstttuldas: JUIZ: O dr. ,Ce"ar Seára teve bôa 'atuação, agindo com I Tendo. � plal�r �roco�lO, do
INTERNACIONAL: Ivo, Alfeu e Nena: Assis Avila e Imparcialidade.

" I AVAl, dirigido a diretor ia des-

Abigail; Tesuurtn'ia, Rui. Ezequiel, Vllalba e Oidi.
'

, O PREMIO NÃO CONQUISTADO se clube, extensa carta ,.em _

a

FI�UEIRENSE: Adolfo, Chmês e Decio: Minela, Choco- A rica taça instltulda peio sr, Vidal Ramos junlor, pre- qual ?�va completas expncaçoes
-slate e j slmo: .Tetxetrtnha. Galhardo, Brito, Calico e Mandico. Feito de Lajes, a quem foi dedtcado o [ôgo, não coube a' nenhum aos dirigentes e ,ao .qua_d,ro a-

Co.n o TOSS íaveravel aos gaúchos foi ínlcíada � lide, dos disputantes; em virtude do empate verificado. zurr�, resol�eu a direção, em

,,'Lances inexp&e�s;Si_vos virificaram se nos primeiros minutos, dan
'

RENDA I sessao realisada ontem, tornar.

,�do·n()s a .1A'lpressao de que ambos os bandos procuravam "co- Atingiu a renda a qu�,si 6 mil cruzekos. sem ef�itQ a suspensão !ecente�
nhecers�Q'):adversario, até que Mandlco escapou r;erigosamente mente ,tmpoeta aquele logador.
.pe la sua ala, numa veloz investida paralelamente á linha lateral. ADRECIA'NDO",épar;a depols procurar aproximar-se 'do arco, arremessando envie- l!í '

.zado, ,�,aninhan,do, espetaeularrnenre, nas rêdes a pelota que pe- ELES
-netrou pelo canto direito. do goal defendido por Ivo. 1 o Internacional, na lide de ontem, não apresentou nem

, ,P e?tuslasmo dominou a assistencia que em vibrantes f'de�envolvetl o jogo que dele se esperava. Avíla, com a sua cal- S. PAULO, 25-0 SPR, SUg-

- aclamações Incentivou os nossos, 'ma notavel, deu-nos a impressão perfeita de um.Brandão, alí- pendeu 4 jogadores, per se mos-

O '., trarem indisciplinados no Í1ga
_ ec�rreram nove minutos sem que o marcador sofresse .mentando o ataque e seguro nas intervenções. Seu ,modo de

S
'

fi b d ',_
, .. atteração, ate que Rui, completamente livre, atirou fortemente a pelejar é idêntico ao do colored da seleção paulista. 'I'esourt- c(1J�tra o antos,. o sa a o pas

goal. ,�nha, apesar de contundido, pugnou com destemor e constituiu i
sa o.

Adolfo �entou lntercepfar a pelota, conseguindo, amda,!;um grande-perigo, diminuindo a sua produção quando Chinês I ..

",toca-Ia, mas nao poude dete-Ia devi�o a violencia com que (mudou de lado com Décio, na zaga, para preocupar:se muitiss�-:Torneiefoi arremessada fi stava empatada a partida. .mo com o veloz ponta, da seleçao gaucha. Ivo, nao e um arquei-
A9s 23 minutos de luta Brito chutou e AHeu ao intervir 'ro de envergadura. Nena e Alfeu, principalmente êste, demons

",eometeu penalti, que batido por Chocolate resultou no 2' tento traram alta classe e constítutram verdadeira "muralha ohíne-
-dos locais., '

,sa7" para os nossos. Assis, regular: Abigail, bom. Ezequiel, so-
'

Um minuto depois Tesourinha. conseguiu chegar proxl- Ifrivel, estava sempre em oíf-síde, prejudícando as.fnvestídas NITERÓI. 25 O Torneio
:mb ao arco adversaria e inteligentemente suspendeu a bola, co- "'do seu quinteto. Rui, ótimo. Vilalba muito bom e Adão, admi-, Inicio de Futebol, nesta capital,
brindo Ado(f,o, pua Decio completar o lance, com grande Infeli- .ravel, pois atira rápido- e é bastante maliciso. Didi, regular. 'i a ser reaiisado DO Pícxirno' do-
-cidade, e colocar, com o calcanharca pelota nas rêdes do seu' "

_ " OS NOSSOS' "Imingo, ficou transferido para 4a.,
, bando.

,

'

"

' Adolfo, notavel, defendeu pelotaços dos dianteiros gau-] f.eira proxima,' ,

'

.,
' A®;s 28,( mln�tGs.Jalmo cometeu penalti, assinalado pelo chos, que lhe enviavam, livremente, '�m vista d fracassol '

arbitro,' Avila,: ao conrar chu!ü;1J rente a trave. '

'

de _Décio. Chinês, ativo e seguro, limpou, com firmeza, .o seu i " '.. '

C' , �1als dez minutos de luta e !eso'urlnha marcou o 3 lado: Chocolate realizou uma esplendida partida. Minela, es- i LaranJe'fra °no
'

ao-
"',goal, obrígando o placard a se modlfiear para 3 X 2, favoravel forçado, mas ainda fraco para integrar um team em jogo dei, , ,

" ..aos visitantes. E, assim, finallsou o I' halí- time.' _gr��de responsabU'id:ade: Jalmo, bom, Galhardo, péssimo. Te�-, to do R';o-xeírinha, regular. Mandíco, o melhor de todos, pelejou maglll-. I
2a. FASE , '

/ficamente. Brito, jogou com falta de inteligência. Quando a

Reintclada, a peleja, ás 17,20 horas, com .diversas modl _ 'bola vinha em sua direção atirava, sempre a esmo. Calico, re- RIO, 25 - O zagueiro Larau-

xílcações no .quedro êi!Lyi negro. Fried Substituiu Decio, Telxeiri- guIar. Augusto, ainda deve .estar procurando a pelota ... Raul,; jeira. acaba de ser contratata:

-'nha' passou para cenTrél indo Brito para a' meia· direita e Galhar. muito bom. Fried, bem melhor que Décio, deveria tê-IQ'��ubsti .. pelo Cante do Rio por 2 anos•.

• ,do saíu para dar lúgar u entrada de Raul. 'tuido desde o inicio.
-

, Logo dé! !niclo o FIGUEIRENSE demonstrou notavel re- i"

'1aç�o/para ao prlmelro'minuto, Mandico «endereçar» a pelota a Derrotad· 'O O F'lame'n°O"Q'�Teixeirinfia, que atirou rápido marcando
�

o tent@ de ,empate:' 1 :
e

. Reagiram os gaúchos e Tesourinha aos 6 minutos assl- No jcgo realisado, ante,ontem, á noite o FLUMINENSE
lnaltlu o 4 e último goal par.a os seus, Augusto substituiu Tel- venceu o FLAMENGO pelo' escore de 5 X 1. Os tentos do ven·

�xelrlnha, na eleven locàl e' Adão OCUpOtl O" posto de comandante c€dor foi m�rcad(')s por Mar�cai 3, fidilson 1, e Carreiro 1, e

dos vencidos por Pirilc. ,S. PAULO, 25 - O Corin-
,

FLAMENGO: Jurandir-Barradas e Nilton; Artigas-Jai-! tians contará com o concurso de
me e Quirino; Valido--Zlzinho-Pirilo-Vicente e Vevé.

, I Geraldino no jogo ete domingo..

FLUMINEN,SE: Msx-,Bilulu e Reng-aneschi;, Vicentini- frente ao Portugyesa de Espoc-
Rui e Afonso; Adilson:--Russo-Maraeai-Ped.ro Nunes!! Carreiro. teso <t'

O JUIZ---'O arbitro João Etzei, da Federação Paulista,
cumpriu otima atuação.

o

!tnpasse de
Procopio

'Suspensos

-Inicio
Niteroi

em

Geraldino
,.' , , ,

l;ogara'

:Festival do Bocaiuva E. C.
I

(POR WALDIR O. SANTOS)

No -proximo mês de, abril, deverá realisar-se, na: estadia
'·da FeD, â' rua Bocaiuva, o esperado festival do BOCAIUVA
�E; C., desta càpital.

'

Para esta retumba.nte tarde desportiva, 'estamos certos,
não faltará o apóio dQS plaiers Jocai9 e etos af.icionados do esper-' _

'te bretão. O ,AMERICA empatotl, de 3 X 3, cem o BOTAFOGO,
'-

P,ara tanto, o sr. Agapito Velo.so, incansavel treinador-.do no jogo renHs.ado, ante ontem, á noite encerrando o Torneio Re-I;;;,y C Nhonho o magnifico centro-
;sOCAIUVA, ,tem, trabalha'dc?,; afim de qud o referido festiV!âr al- lampago al.loea.-.

--

.. .

-

,avante catarinense no d
.

,cance o 'maior êlíto ,esp'Çlrtivo.' Nelstoho abrlll a contagem aos 13 ml,DutoS. Esquerdmha. ..I '., omlagp
'-'"/ 't

-

2 A
..
44

'

t x
'

t 3 proxlmo comenu:!! a a equipe
, Esta t'!iide peboIistic�, merece mesmo a acolhid's, que pQr_ aumen �u. p�;,a ",

oS mln.u os�lma ,eAc,er.r�u a, con agem
avaiana frente ao team gaucho •

.certo, há de dispensar o murJdo esportivo da nossa capital, pois cootra mhll, com que termmoy,',o te�po IOtclal tavoravel aos

,o produto ete sua renda, 'Sef�o revertido na aqui�ição de um, tu rubros. "-

mula para o Djalma Pinheiiib, i:t saudoso footbaler patricio, que No 2' tempo, Geninho marcou o <1' tento, Otacilio o 2' e

,por varias anos defendeu o't bom nome do BOCAIUVA e do G'eninho em çima da hora, assinalou o 3'�goal que valeu o em·

'�
,

pate de 3 X 3. '

-

>,
'

,AVAl.
O festival,�constará �e\diVerSas competições desde a cor- OS, QUADROS: Americã-O!ni-Benedito e Grita; Itim Teneto sida e';onerado da 16"-

Tida simp'es, arremesso ete, dar�o, e disc::o e futebol, encerrando a (Oscar) Domicio � Laxixa; Nelsinho-Carola (Maneco) Cesar- C/R e 'ordemfpara !:eco-lhel'me...

tarde l'sportiva, com o sensacional e:lcontro entre o quadro orga Lima e Esquerdinha. , com a necessaria' urgeoQ{ai se

cnisador do mesmo e o ESQUINA DO PECADO, e:n jogo re- BOTAFOGO-Ari (A�moré)-Caieira e Dunga; Rui (San-' Rio de J�neiro, e na imp_ossi�
vanche. " tamariEl)-san(tamaria �HeIio) � Z(arci;. )AfOnS!nhO-GOnZalez-í-Ie. bilidade

'.

de ir pessÔal'rrjente::
Neste amistoso, poderã0 os apaixonados da pelota, assis· lenO-c-Otavio Geninhó, e Rene OtavlO. dpresentar despedidas ás autoria

"tir a técnica dos futuros cracks catarinenses, gue hão de elevar O JUIZ-Francisco Trindade, toi o juiz. dades e ,amigos, que gentilmente
ibem alto o nome de Sànta Catarin�, esportIva.' RENDA-Cr$ 51.400,00. / me visitaram o faço pOr' 'meí\li

Disse·nos, -Veloso, que para a bril�af1�e feste de gala do

f'
desta digr.a imprensa, pé'di�dG>

.BOCAIUVA, conta já, com o concurso de: ii'fua pleiade de alunos Associarão" Comercial de lorianopolis' desculpas de não haver� cti-tIip:r�.
do Instituto de Educação, que nele tomarã� parte, dando assim � 'àô com essa obrigação por faltEi
;maior realce �o esperaq,o lestival-. Assembléia, Geral Ordinarir. de tempe o devido os multi'I'loá

Estão' mareada pára breves dias,' uma reunião da Comis' De aoorBo com' a atinea A do artigo: 11 dos Estatutos, COR- serviçõs afétos em a 16" C/R.
osão Promotora, afim de tratar de diversolil ássuntos de interesse.

I
vaca os srs. associados para a Assembléia Geral Ordinaria

_
que se Assim ofer.eço os meus insigni-

Dado, pois, ao fim a que se etestir;:la estamos certos ,que realisará no dia 4 de abril proximo, &8 nove horas, lia séde social, fiéal'lt�s 'prestimos na Capital da
'09 esportistas cODcorre,rãEl para o grancJioso ,fes��yal." . -á rua Trajano..l3 sobrado, para, se proceder á eleição da nova Di- Republica, onde terão um amigo

, Dentro em breve, voltarei ás colunas -aéste conceituado r<;ltoria. ,e setmirador. ,

-<lrgão-da imprensa local, atim·de trazer 9 p'ublico cient�, de mais FloriaDopolis, 20 de março de 1943 Ten. Cei. Ruderico Dantu,
-algumas medidas que porventura for�m tomadas. , '

ADAUTO FREITAS-Secretario Barreto.

EMPATARAM
NHO MO

no comande) do a,ta-
tlue azurra

,

O�SPEOID��
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. NOVA 19RQUE, 25 (U:P.)-Fol descoberto na Espanha um fperlgoso com I O outro avião, porém, et-rrtssou, a salvo, em Lisboa, onde desembarcou ()

'P�o� para de�or o generalisslmo Franco: Estavam implicados no movimento altos ceI. Ansaldo, conhecido aviador espanhol. Esse oficial, aliás .. pilotou em 1936
1:

i
e e� eSP�I\ ois, inclusive dois generars, Conseguiram os conspiradores íugír.] 0 avião que conduziu o gal. Sanjur]» para assumir a chefia do movimentá na.

� a-aer�a, ndern�n1o.se em Portugal. Sa?e.se que os acusados se opunham as I ciona!is!a espanh.ól. Como todo� s�.bp.m aquele aparelho espatifou se em Cascaes,
d
ernarc es, o c e e do governo espanhol, para restabelecer a monarquia. Um morrenrro, no acidente, o gaL S,'l r juqo. Quanto aos nomes dos outros Implica.

'f�s ap,a�el�Os em que viajavam os foragi�os. ao aterrissar em �ólo português so- dos não ha; por hora, novas iI,I(;I inações. O governo português 0S conse-rva in-
eu ser o esastre, mas os passageirGs 80 tiveram ligeiros ferimentos. comunlcaveis.

De co

Dill"êtol" ..Pr�priet�ri@) ,�.é�IRO f:;.ALLAOO

,g@rlii!�IUnS, 28 de Março �i 1943

Não'

I
I>

e com

� Os� nossos médicos, prtnctpatmente os mais jove-;;:-andam com uma manta obstinada: a numísmatica.
Quando se reúnem para o café, as moedlnhas vêm

logo para cima da mesa.
-Tens esta?
-l'Iãol Mas tenho esta

-

E. dos velhos e históricos patacões de prata aos
«de rels s azinhavraàos, vão-aparecendo.

S_,,'. par� aguçar a inveja de algum colega, -um mos
tra urna dracma outro, para não se deixar apanhar, ex

põe UiJ,) sester cto.
Os .client-s , que S3 hem dos pendores numismáticos

dos escu'âpíos. ao -se e xp.lcarem» ou contratarem uma
.

operação. entram lego com o. chorinho i:
.

-Doutor, eu sou pobre! Mas tenho lá em casa um
<duzentãc s do. tempo de Pedro Alvares Cabral. ..
.

E o médico ainda fica devendo.
Esse mal ou bem, lníetízrnente, só ataca· como já

dlssemos, os profissionais mais moços.
Quando, mais tarde, ti verem eles mais «orátlcalt-

não de medicina, mas da vida-preferirão, como os seus
colegas mais 'Idosos. a um cettll do tempo da onça, uma

<pele» saidinha da Casa da Moeda.
E as coleções. penosa e pacientemente amedalhadas

ou amealhadas, acabam como presente ao Instituto Histó
rico.

E daí armar-se em' numísmátlca. como, aliás, em blo
. logla, a equivalencla: os novos estão para as velhas,
..

assim como os velhos estão
_ para as novas.

X.P.

Ing.l s
RES, 2.-5 [V.P.]�A

grupo de sabotadores britanicos
'depois de

LON

o
MA'NAUS, 25 (A Gazeta) -Foi decretada pele.interventor

federal, o reorganisação do D.E,!'P •

. Segundo informações colhidas nos meios oficiais espera-,
.se que o sr, Araujo Neto seja nomeado diretor: daquele depar- I
lamento.

3
Rua doão Pinto O" 9
LIVRARIA E PAPELARIA.

ARTIGOS PARA ESCOLAS, ESCRITORIO·S. PRESEN
.

TES E BRINQUEDOS.
Recebemos semanalmente. novidades em livros e figurinos
Aceitam-se pedidos de livrofi de qual-

quer Editora
FOBN�(,IMENTO R"�PIDO.

r

/

um
Da,

complot
Es a

'obiíisação na ulgaria
LONDRES. 25 (U:P.)-A rádio alemã anunciou que o primeiro ministro Flllof! apre

sentou ao Parlamento búlgaro um projeto de lei para completar a rnobilisação cívíl na Bulgarla ..

r
I

J NOVA IORQUE. 25 (U,P.l-Em verdade, o <maior herói naval e aéreo dá ltalia» está

11 preso num hospital de Argel. Recorda-se, a propcslto, que o alto comando italiano divulgou, ha

"
pouco, que o herói havia morrido 'no cumprimento de espinhosa missão' quando, na realidade,
segundo ôntem se comprovou, êle fôra feito prisioneiro dos aliados. .

.

í
-

.-'------ �--�------

I Os russos recanturarem Assinkaya
'II -c-, .

.
MOSCOtJ, 25 (U.P.-Urgente)-As tropas. soviéticas reconquistaram, ôntern, 0- centro.

i d!strital e a estação ferroviária de Asslnkaya. no nordeste de Novorosslsk.

VISITARA'- O
- RASIL E S E� .

MONTEVIDE'O. 25 (U.P.)-Fontes geralmente bem informadas asseguraram, ôntem,
que o presidente general Morlnglo, do Paraguai. visitará os EE, UU , em agosto próximo. Acres
centaram que aquele estadista tambem aceitou o convite para visitar o presidente Getúlio Vargas ...
quando se dlrlgtr para a America -do Norte.

.

----_.-------i ---- .. ----------

:'IC
1
,

DID «) SUBMA-DO
alNO EDD""U

, LONDRES, 25 (R.)-O comando da Marinha Real Norueguêsa anunciou que o sub-

II ��rin_o UREDD deixou de rezressar ..á su� base, devendo ser considerado como perdido.

.11 P A Fi A C lA R A G U·E R R A

$UBMARI.NA

tr-

i
�,

ASELEJiÇ ES DA.
INA A CA

CHUNGKING, 24 (U.P.) -o
I alto comando chinês anuncia
que mais de cem sofdados chi
nêses estão sofrendo os efeitos
de cápsulas de gás venenoso
lançadas pelos [aponêses em

Mltaczse, nos dias 1-1 e 13 de
março. ..

LONDRES, 25 (R.)-Uma no

va exigencia em favor do esta-

r�d�n de üsle :J!fUH11'.alOU quP. um
beleclrnento de um Estado Maior'

u n� v unu.�\,; u - Y conjunto, controlando todos os

navios e aviões empenhados na. �

desemberccu na costa norueguesa, guerra submarina. foi feita na.'
Camara dos Lords, ôníern , pelo

haver sido transportado' em lanchas a motor. Acrescentou I·���a�b������� S�:�OI:��eDIf.l�
-

d ( d b
" deveria ser dlvldfdo, funcíonan-

que as forças alemãs do Servlec de Vigifancia e estas esco rifam do um em Washington e outro-

f � em Londres, salientando que.

1 imediatamente-,o grupo, e (} obr ígaram a reembarcar após causar-lhe .��rf�t�toD�:n��st\��meã:pe�leanl�
I d d ela de submarlnes-tlnha o con-

I --,-- --g-r_iJ_"_��__ pe_f_õ_S_. ..__ �t_rol_e_da__s_lt_ua_ç_ã_O. _

'SE A" REOR�G IZADO I
• �. I® �m I

ESTOCOLMO. 25 (R )-0 "Bloco Nacional-Uníonlsta" dinamarquês,_ representando os.

. cinco maiores partidos pt.llttcos do país .e contando com a aprovação do rei Cn�tlano, conseguiu

" uma grande vitória nas eleições parlamentares de ôntern e conquistou 140 cadeiras das ,148 de:

que se compõe a Camara Baixa.
.

� ,_

.d·R Br��l·s n��� � f3fue«Mrz·
Esse resultado constitue uma vantagem de 3 cadeiras sobre o numero de assentos de--

U . O� $i, rfiA A � D §. que dispunha no Parlamento anterior. .

- "

- S. PAULO, 25 (A Gazeta)-Passou por esta ca ital com Por outro lado, o partido nazista chefiada por Frli: Clausen. conseguru somente. man:'
destino ao Rio. 'mats um grupo de patriotas POlonesef, proce- ter as suas 3 cadeiras, enquanto o chamado Partido Camponês perdeu dOIS assentos de que dis

dentes de Curitiba e que voluntariamente acorre ao chamado da punha anteriormente.
Polonla, para lutar pela sua libertação do jugo nazista.

--------

. Os voluntarios poloneses serão hospedados no Rio, na Os amarelos
"Casa do Soldado Polonês".

---

eOlpregarn
gases venenosos

Rainha
A dOA' FARINHA
PARA A AUMEN·

n praso para o registo de aparelhos de rádio-recep- TAÇÃO 'DE SEU
lores se esgotará dia 31 do mês fluente. fILHINHO.

SENSACIONAL!
MOLDES DESENHADOS NO PRO'PRIO· TECIDO

êstes dias, das últimasAguardem a chegada, por

creações das afamadas

Confecções Santiago
Tecidos de seda, lã e algodão com lindas e originais

decorações inspiradas em motivos histôricos, regionais e .�
legendários.. .

pina senhoras, senhorinHas e crianças
.

. Distribuidores exclusivos Casá T res Irmãos
R�à FeVpe Schmidt,22 FONE 1401

.;;:.
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